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Prefácio
 
O presente livro oferece uma análise exaustiva e multifacetada da curadoria digital, posicionando-a como uma competência pedagógica nuclear na educação contemporânea. Na atual era digital, caracterizada por um acesso sem precedentes à informação, emerge um paradoxo: a abundância de dados coexiste com uma crescente dificuldade em discernir conhecimento fidedigno e relevante. Este cenário, marcado pela "infoxicação" e pela proliferação da desinformação, exige uma reconfiguração do papel do educador e das práticas pedagógicas. A curadoria digital surge como a resposta estratégica a este desafio.
A investigação demonstra que a curadoria transcende a mera agregação de conteúdos. Trata-se de um processo intencional e criterioso de pesquisa, seleção, contextualização, organização e partilha de recursos, imbuído de um julgamento editorial e pedagógico. Ao atuar como curador, o professor não apenas fornece materiais de maior qualidade, mas também modela ativamente as competências de pensamento crítico e de literacia mediática e informacional, essenciais para a cidadania digital no século XXI.
Este livro explora os benefícios tangíveis da curadoria para todos os intervenientes do ecossistema educativo. Para os alunos, fomenta a autonomia, a aprendizagem personalizada e o desenvolvimento do pensamento crítico. Para os educadores, enriquece a prática pedagógica, otimiza a criação de materiais didáticos e promove o desenvolvimento profissional contínuo. Para as instituições, representa um motor de inovação, qualidade e relevância curricular.
Contudo, a implementação eficaz de práticas de curadoria digital enfrenta desafios significativos, que não são necessariamente tecnológicos, mas sim humanos e sistémicos. O viés de seleção do curador, a necessidade premente de formação docente especializada, a gestão do tempo e a persistente exclusão digital são obstáculos que requerem atenção estratégica. A emergente sinergia com a Inteligência Artificial (IA) promete revolucionar a curadoria, automatizando a pesquisa e a personalização em larga escala. No entanto, esta evolução não diminui o papel do educador, pelo contrário, eleva-o a uma nova função de "meta-curador" – o avaliador crítico das próprias ferramentas de IA e dos seus resultados.
Neste livro encontrará um conjunto de recomendações estruturadas para decisores políticos, instituições de ensino e educadores. Estas recomendações visam a integração sistémica da curadoria digital nos currículos e na formação docente, a criação de políticas de apoio institucional e o fomento de uma cultura de partilha e colaboração. Propõe-se uma transformação da sala de aula, de um espaço de consumo passivo de informação para um dinâmico "estúdio de curadoria", onde professores e alunos colaboram na construção de conhecimento significativo, fidedigno e relevante para os desafios do nosso tempo.
 
 
 
 
 
 

Introdução
 
Vivemos uma era definida por um paradoxo no campo da educação. O advento da internet e das tecnologias digitais democratizou o acesso a um universo de conteúdos que, outrora, estava restrito a especialistas e instituições. A cada segundo, uma quantidade astronómica de dados é gerada, colocando ao alcance de qualquer estudante um volume de informação inimaginável há poucas décadas. Esta mudança representa uma transformação fundamental na forma como educadores e alunos aprendem, participam e investigam. No entanto, esta abundância não se traduz automaticamente num enriquecimento do conhecimento. Pelo contrário, a velocidade e a quantidade de informações disponíveis criaram um cenário de "ruído informativo", onde os internautas, incluindo os estudantes, se sentem frequentemente perdidos quanto ao que é verdadeiramente importante e fidedigno. O simples acesso à informação já não é suficiente; o desafio contemporâneo reside em saber filtrar, selecionar e validar o que realmente tem valor.
É neste contexto de sobrecarga informacional que a curadoria digital emerge não como uma mera ferramenta tecnológica, mas como uma competência pedagógica indispensável e uma nova filosofia de ensino (Rocha & Gouveia, 2020). O conceito, que ganhou destaque no meio educativo a partir de 2014, surgiu da necessidade de repensar as metodologias de ensino, especialmente na Educação a Distância, para que estas não fossem uma simples transposição do modelo presencial. A prática da curadoria redefine o papel do professor: este deixa de ser o principal detentor e transmissor do saber para se assumir como um facilitador, um guia e, crucialmente, um "curador do conhecimento". A sua função passa a ser a de navegar na complexidade da paisagem digital, selecionar criteriosamente os recursos mais relevantes e de maior qualidade e apoiar os alunos na construção de conhecimento bem fundamentado, ajudando-os a criar significado a partir do caos informativo.
Este livro propõe-se a realizar uma análise exaustiva da importância da curadoria digital na educação contemporânea. A tese central que percorre estas páginas é que a curadoria digital é uma resposta estratégica e pedagógica aos desafios estruturais da nossa era, sendo fundamental para o desenvolvimento de aprendentes autónomos, críticos e informados. Para tal, o livro está estruturado de forma a guiar o leitor de forma progressiva. O primeiro capítulo irá descodificar o conceito, estabelecendo uma distinção clara entre a curadoria e a mera agregação de conteúdo. O segundo analisará a urgência da curadoria face aos fenómenos da "infoxicação" e da desinformação. O terceiro capítulo detalhará os benefícios pedagógicos concretos para alunos, professores e instituições. O quarto abordará a dimensão prática, explorando estratégias, ferramentas e os desafios inerentes à sua implementação. Finalmente, o quinto capítulo projetará o futuro da curadoria, explorando a sua sinergia com a Inteligência Artificial. O livro culminará com um conjunto de conclusões e recomendações práticas, visando a integração efetiva desta competência vital na educação do século XXI.
 
 
 
 
 
 

Capítulo 1 - Curadoria digital: para além da agregação de conteúdo
 
Este capítulo estabelece a fundamentação conceptual, definindo o termo, explorando as suas origens e diferenciando-o da simples agregação de conteúdo. 
1.1. Definição, Origens e Ciclo de Vida
 
A curadoria digital pode ser definida como um conjunto de técnicas e atividades destinadas a encontrar, agrupar, organizar, preservar e partilhar o conteúdo digital mais relevante e de maior qualidade sobre um tema específico. A sua origem conceptual é frequentemente associada à prática dos curadores de museus e galerias de arte, que selecionam, organizam e apresentam obras para criar uma exposição coerente e significativa. Este conceito foi adaptado ao universo digital, onde, em vez de artefactos físicos, se lida com uma vasta quantidade de informações digitais, como artigos, vídeos, podcasts, publicações em redes sociais e gráficos. Deste modo, a curadoria digital pode ser vista como a arte de criar experiências informacionais significativas a partir da vasta e, por vezes, caótica paisagem da internet.
A curadoria digital é um processo multifacetado e dinâmico, que, de acordo com o Five Cs Framework de Deschaine e Sharma (2015), se estrutura em cinco fases que se relacionam entre si: 
	Collection (recolha);

	Categorization (categorização);

	Critiquing (análise crítica); 

	Conceptualization (conceptualização); 

	Circulation (circulação). 

Este framework estabelece a curadoria como uma competência de metaliteracy (metaliteracia), definida por Ungerer (2016) como um requisito essencial para usar o ambiente mediático atual.
O processo de curadoria digital vai muito além da simples recolha de dados. Ele engloba um ciclo de vida completo da gestão de dados, que se inicia no planeamento e criação do material digital, passa pelas boas práticas de seleção de formatos e documentação e culmina no seu arquivo e preservação para garantir a sua reutilização futura. O foco principal da curadoria digital reside na gestão ativa ao longo de todo este ciclo, assegurando que o material permaneça continuamente acessível, recuperável e interpretável por quem dele necessite. Esta gestão ativa visa garantir a sustentabilidade e a validade dos dados a longo prazo, protegendo o investimento inicial na sua obtenção e permitindo o seu reúso em novos contextos.
No contexto educativo, a relevância da curadoria digital intensificou-se a partir de meados de 2014. Este período foi marcado por discussões sobre a necessidade de uma mudança no papel do professor e, de forma mais premente, pela reflexão sobre a inadequação de simplesmente transpor os conteúdos e metodologias do ensino presencial para a educação a distância. Percebeu-se que o ambiente digital exigia uma abordagem diferente, focada na seleção e criação de conteúdo de alta qualidade, que fosse reflexivo e diretamente aplicável à futura realidade profissional dos alunos.
 
1.2. Curadoria vs. Agregação
 
Uma das distinções mais importantes que é necessário fazer é entre curadoria de conteúdo e agregação de conteúdo. Embora por vezes usados como sinónimos, representam processos com intenções e resultados muito distintos. A agregação é o ato de recolher e organizar conteúdo de diversas fontes sobre um determinado tema num único local, muitas vezes de forma automatizada e sistemática. Pense-se num feed de notícias que junta as últimas manchetes de vários jornais. O valor da agregação reside na conveniência de ter a informação centralizada.
A curadoria, por outro lado, é um subconjunto da agregação que se distingue por um elemento fundamental: o toque humano e editorial. Não se trata apenas de recolher, mas de selecionar com base em perícia, avaliar a qualidade, contextualizar e, crucialmente, adicionar uma camada de comentário ou análise que cria um novo significado. Enquanto a agregação é, na sua maioria, composta por conteúdo de terceiros, a curadoria inclui sempre algum conteúdo original, mesmo que seja apenas um título novo e um breve comentário explicativo. Esta adição de valor é o que estabelece a autoridade e a liderança de pensamento do curador, algo que a agregação, por si só, não consegue alcançar devido à ausência de comentário original.
Para ilustrar a riqueza do processo curatorial, o especialista Rohit Bhargava (2011) propôs cinco modelos distintos de curadoria:
1.     Agregação: A forma mais básica, que consiste em reunir o conteúdo mais relevante num único local, como uma lista de recursos.
2.     Simplificação: O ato de simplificar a informação, partilhando apenas as ideias mais importantes para oferecer uma visão mais focada.
3.     Elevação (ou Elevation): Uma forma mais avançada que consiste em analisar pequenas peças de informação (como publicações em redes sociais) para identificar e destacar uma tendência.
4.     Mashup: A fusão de conteúdos existentes de diferentes fontes para criar um novo ponto de vista ou uma nova obra, construída sobre a base do que já existe.
5.     Cronologia: A organização de informações ao longo de uma linha do tempo para contar uma história ou mostrar a evolução de um conceito.
Esta distinção é mais do que técnica; ela é fundamentalmente pedagógica. A simples agregação de recursos pode, inadvertidamente, replicar o problema da sobrecarga de informação, apresentando aos alunos uma lista de links sem orientação. A curadoria, pelo contrário, é um ato pedagógico deliberado. Ao explicitar os critérios de seleção, ao adicionar contexto e ao organizar a informação de forma significativa, o professor-curador não está apenas a apresentar um conteúdo de maior qualidade; está a modelar, em tempo real, o processo de pensamento crítico. A apresentação de conteúdos deixa de ser uma simples exposição para se tornar uma demonstração prática e envolvente de literacia digital. O professor ensina, na prática, como explorar, avaliar e atribuir sentido à informação disponível, promovendo ativamente o desenvolvimento do pensamento crítico e da capacidade de análise
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